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mais relevante no leilão. 
Numa transação concllÚda no início do ano, agora 

no setor de distribuição de energia, a espanhola Enel 
finalizou a compra da Celg Distribuição, privalizada 
pelo governo de Goiás por R$ 2, I 87 bilhões no final de 
2016. Mais recentemente, anota Sorj, o fundo de priva te 
equity First Reserve demonstrou interesse nos ativos de 
geração eólica da Queiroz Galvão Energia. 

Como parte do projeto de desalavancagem, a Ode­
brecht fechou a venda de 70% da Odebrecht Ambiental 
para o fundo canadense de investimento Brookfield, 
numa transação de US$ 908 milhões, tendo o grupo 
japonês Sumi tomo como coinvestidor, com US$ 250 
milhões. Os 30% restantes continuam nas mãos do FI­
FGTS. Segundo Camargo, da LCA, o fundo canadense 
estaria de olho em outros ativos na área de energia no 
país. Assim como a espanhola Acciona se está estrutu­
rando para participar de leilões de concessão nas áreas 
de energia e de saneamento, e a f1·ancesa Suez estuda 
investimentos no setor de água e esgoto. 

A coreana Veolia e a francesa Actis estariam na fila , 
com foco respectivamente em saneamento e parques 
eólicos e pequenas centrais hidrelétricas. Entre outros 
grupos que poderão estrear em infraestrutura e trans­
portes, encontram-se a alemã HTB (antiga Hoechtief), 
que atua por aqui na área de edificações e projetos in­
dustriais, e a espanhola Ferrovia!. 

De acordo com S01j, a relação de investidores inclui 
a China Communications Construction Co(CCCC), que 
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teria planos para investir nos lenninais de Mliitituba 
e de Vila do Conde {PA) e no porto do Itaqui (MA). O 
conglomerado chinês tem negócios no país, onde ad­
quiriu o controle do projeto de um complexo portuário 
multicargas a ser construído em São Luís (MA), em con­
junto com a WPR, do grupo Wforre, investindo R$ 350 
milhões para assumir 80% de participação na empresa 
de engenharia Concremat como parte da estratégia de 
assegurar maior presença no setor. 

Resullado do corte abrupto no crédito e das difi­
culdades para retomar encomendas e contratos, diz 
Marques, o faturamento das empresas de construção de 
infraestrutura neste ano deverá representar 30% a 40% 
da receita de 2015. "As vendas de máquinas e equipa­
mentos para a indústria da construção vão retomar, em 
2017, aos níveis de 2006 ou 2007, se não for um pouco 
abaixo disso. lncl ui ndo a construção pred ia I e a in fraes­
trutura, o setor responde hoje por 15% a 16% do total de 
14 milhões de desempregados em todo o país." 

Com base num levantamento realizado pelo Depar­
tamento lntersindical de Estatística e Estudos Socioeco­
nômicos (Dieese), a pedido da Federação Nacional de 
Engenheiros (FNE), seu presidente, MuriJo Pinheiro, 
diz que entre os desempregados no setor formal se 
incluem 48.562 engenheiros dispensados entre 2014 
e abril deste ano. "As demissões repercutem negativa­
mente no desenvolvimento tecnológico da engenharia 
nacional." Para ele, o corte derivou em parte da própria 
ai se econômica e do impacto da Lava-jato. "O combate 
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à corrupção deveria buscar os responsáveis entre execu­
tivos e acionistas, preservando as empresas." 

Pinheiro critica a decisão da Petrobras de convidar 
apenas empresas de capital estrangeiro para a retomada 
das obras da unidade de processamento de gás natural 
do Complexo Petroqu1mico do Rio de janeiro ( Compelj ), 
num projeto deUS$ 2,2 bilhões aserconclwdo em 2020, 
e a flexibilização das exigências de conteúdo nacional 
nas contratações da ind(lstria de petróleo e gás. 

O grupo Andrade Gutierrez, que fechou em maio de 
2016 acordo de leniência com o Ministério Público Fe­
deral no valor de R$1 bilhão e assinou mais três acordos 
com o Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade), sem penalidades financeiras, consolidou, em 
2016, a participação na Denis Group (empresa de enge­
nharia focada no setor de food&beverage para clientes 
privados nos Estados Unidos). O ano foi marcado pela 
contratação de cerca de R$ 3,6 bilhões em novos contra­
tos no ramo privado, "com a formação de parcerias com 
grandes empresas, como Hyundai e DuPont". 

O grupo concluiu a rolagem de 100% das dívidas da 
Andrade Gutierrez Engenharia, que venciam em 2016, e 
reduziu despesas administrativas em 20%, depois de ter a 
receita líquida reduzida em 47,4%desde 2014,de R$7,45 
bilhões para menos de R$ 3,92 bilhões. A empresa de en­
genharia concluiu, no fim de outubro de 2016, a venda da 
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subsidiária Aguas de Bayovar para a empresa americana 
Seven Seas Water, parte do grupo AquaVenture Holdi.ngs, 
reforçando o caixa em US$ 45,7 milhões. 

A Construtora Camargo CotTêa, a firma Décio Amaral, 
seu presidente, teve a receita liquida reduzida em 38% 
entre 2015 e 2016, para R$ 1,87 bilhão. Mas reverteu as 
perdas de 2015 com lucro líquido de R$124 milhões. "O 
cená1io econômico para 2017 não é bom,nào há expec­
tativa de recuperação das receitas no ano." Segundo ele, 
a construtora conseguiu fechar novos contratos, "que 
virão recompor as receitas nos próximos anos". 

Primeira grande empresa do setor a concluir acordo 
de leniênci.a com a justiça, de R$ 804 milhões a valo­
res de 2015, segundo Amaral, a construtora assumiu 
o compromisso de corrigir irregularidades e aprimo­
rar mecanismos de controle interno e de compliance, 
adotando medidas para se ajustar à conjuntura eco­
nômica, mas preservando "competências e capacidade 
operacional". 

O grupo Camargo Corrêa vem igualmente sedes­
fazendo de ativos que não compõem o core business, 
vendendo, em 2015, o controle do Alpargatas para a 
J&F lnvesti.mentos, holding da JBS. Em 2016, o gmpo 
passou a participação de 23% no bloco de controle da 
CPFL Energia para a estatal chinesa State Grid Corp, 
numa trartsação de R$ 5,85 bilhões. 
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Nossa estrutura é feita de gente . 

Rita
Realce


